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PREFÁCIO 


Desejando apurar o texto desta publicação tanto quanto fosse possível, compara¬ 
ram-se entre si duas partituras manuscritas, e estas com a anterior versão para 
piano da mesma obra, únicas fontes a que podia recorrer-se para o efeito. 

Uma destas partituras, aquela que, por todas as razões, evidentemente mais 
interessa, é o manuscrito do autor. Contudo, a morte tragicamente prematura do 
jovem compositor não lhe deu tempo para cuidar a partitura no pormenor, rever o 
trabalho e dar-lhe forma definitiva. Por uma indicação na parte da harpa, conclui- 
-se que Fragoso não devia considerar a partitura como terminada e tudo faz supor 
que, se tivesse vivido mais alguns meses, não a teria deixado no estado em que se 
encontra. De facto, a partitura contém muitas omissões e bastantes lapsos, além de 
várias emendas e acrescentos na caligrafia de Luís de Freitas Branco, sem que, de 
resto, nenhuma destas imperfeições exteriores venha de qualquer modo a prejudicar 
o valor intrínseco da obra. 

A outra partitura pouco ou nada ajudou. É uma cópia feita por A. M. S. Negrão, 
em Cantanhede, com a data de 1925 — posterior, portanto de alguns anos à primeira, 
que é de 1918 — e repete quase na totalidade as inexactidões do modelo. O copista 
tirou ainda um material de orquestra. Este material deve ter servido em alguma 
execução da obra pois que, apesar de raras, tem escritas a lápis algumas indicações 
de ensaio. 

Para os casos duvidosos, ou de real dificuldade de interpretação, mostrou-se 
muito mais útil a consulta da versão de piano a qual, muitas vezes, permitiu chegar 
a conclusões que se julgam definitivas. Como curiosidade, acrescenta-se que o traba¬ 
lho de comparação serviu ainda para corrigir duas gralhas no texto da versão de piano 
as quais, que se saiba, passaram antes sem serem notadas. 

Fragoso escreveu o Nocturno para piano na tonalidade de ré bemol e escreveu na 
tonalidade de mi bemol o Nocturno para orquestra. É evidente que procurou com esta 
transposição uma tonalidade adequada à obra, mas mais favorável à sonoridade das 
cordas, menos surda e, sobretudo, mais transparente. 

Nesta revisão adoptou-se o critério de limitar ao mínimo possível toda a espécie 
de retoques. Apesar de se reconhecer como desvantajoso deixar-se visível uma certa 



inexperiência do orquestrador, optou-se pela conveniência de conservar intactos não só 
o valor documental da obra, como toda a sua juvenil frescura e encanto. 

Em fase de extraordinária fecundidade e de intensa curiosidade intelectual, tudo 
indica que Fragoso — então aluno do Conservatório na aula de Leitura de Partitura 
de que era professor L. de Freitas Branco — por sua iniciativa, ou a conselho do pro¬ 
fessor, pretendeu com este trabalho adquirir conhecimentos de instrumentador e exer¬ 
citar-se na técnica da orquestração. Consultando os documentos que se referem ao seu 
aproveitamento escolar, salta à vista um facto curioso: entre as disciplinas que então 
compunham o curso de composição e que frequentou, Fragoso só obteve altas classifi¬ 
cações na de Leitura de Partitura. Isto confirma que só L. de Freitas Branco com¬ 
preendeu a linguagem do aluno, reconheceu o mérito excepcional da sua obra e deu 
valioso incentivo ao compositor. 

Aproximadamente um ano depois da morte do seu autor, o Nocturno para orques¬ 
tra foi executado em primeira audição na festa artística do maestro Pedro Blanch, 
no teatro S. Luís, em Março de 1919. Pelas amostras que foi possível obter, a crítica 
referiu-se-lhe de modo bastante vago, literário e cauteloso. Lamenta-se que não 
tenha chegado até nós o que Adriano Merêa, o professor da edição das obras de piano, 
teria para dizer acerca do Nocturno e sobre esta execução. «O Dia», jornal que publi¬ 
cava então as críticas deste notável músico, esclarecido" e culto, esteve suspenso por 
razões de ordem política e, segundo se crê, foi justamente durante esse período de 
tempo que o concerto se realizou. A obra foi executada pela segunda vez sob a direcção 
do maestro Fernandes Fão em 19 de Março de 1922. 

Vítima da «pneumónica», Fragoso morreu em 13 de Outubro de 1918. Meio século 
mais tarde, verificou-se que, em relação a tão curta vida e breve período de actividade 
criadora, Fragoso escreveu obra notavelmente vasta cujo mérito, em muitos casos, o 
tempo só alterou para valorizar. 


J. CRONER DE VASCONCELLOS 


COMPOSIÇÃO DA ORQUESTRA 


FLAUTA I, H 
OBOÉ I, II 
CORNWNGLÊS 
CLARINETE I, II 
FAGOTE I, II 
TROMPA I, II, III, IV 


VIOLINO I, II 
VIOLA 

VIOLONCELO 

CONTRABAIXO 


HARPA 



PRÉFACE 


Pour rendre le texte de eette publication aussi parfait que possible, deux parti- 
tions ont été eomparées entre elles, et celles-ci avec la version antérieure pour piano 
de la même ceuvre, seules sources auxquelles on pouvait recourir. 

_ Une de ces partitions est le manuscrit de 1’auteur, et il est évident que c’est la plus 
interessante sous tous les aspects. Cependant, la mort tragiquement prématurée du 
jeune compositeur ne Iui laissa pas le temps de soigner la partition dans les détails, 
de revoir son travail et lui donner sa forme définitive. Par une indication portée sur 
la partie de harpe, on conclut que Fragoso ne devait pas considérer la partition comme 
achevée, et tout permet de supposer que s’il avait vécu quelques mois de plus, il ne l’au- 
rait pas laissée dans 1’état oü elle se trouve. En effet, la partition contient de nom- 
breuses omissions et passablement d’erreurs, outre diverses corrections et additions 
dues à la main de Luís de Freitas Branco, sans que, du reste, aucune de ces imper- 
fections extérieures vienne nuire en quoi que ce soit à la valeur intrinsèque de l’ceuvre. 

L’autre partition ne nous a guère aidés. C’est une copie faite par A. M. S. Negrão, 
à Cantanhede, en 1925 — postérieure, par conséquent, de quelques années à la pre- 
mière qui date de 1918 — et elle répète presque toutes les inexactitudes du modèle. 
Le copiste en tira encore un matériel d’orchestre. Ce matériel doit avoir été utilisé pour 
une exécution de 1’oeuvre puisqu’on y trouve, quoique rarement, quelques indications 
de répétition écrites au crayon. 

Pour les cas douteux ou de réelle difficulté d’interprétation, 1’examen de la version 
pour piano s’est révélé beaucoup plus utile, car il a permis d’arriver à des conclusions 
qu’on estime définitives. A titre de curiosité, ajoutons que ce travail de comparaison 
a encore servi à corriger deux fautes dans le texte de la version de piano, erreurs 
qui avaient passé inaperçues jusqu’alors. 

Fragoso a écrit le Nocturne pour piano dans la tonalité de ré bémol, et en mi 
bémol le Nocturne pour orchestre. II est évident qu’il a cherché à obtenir avec cette 
transposition une tonalité adéquate à 1’oeuvre, mais plus favorable à la sonorité des 
cordes, moins sourde et, surtout, plus transparente. 

Le critère adopté pour cette révision a été de limiter au minimum possible les 
retouches de toute sorte. Tout en reconnaissant l’inconvénient de laisser percer une 
certame inexpérience dans 1’instrumentation, on a estimé qu’il était préférable de con- 



server intacts non seulement la valeur de document de 1’ceuvre, mais aussi toute sa 
fraícheur juvénile et son charme. 

Tout indique que Fragoso, alors élève du Conserva toire dans la classe de Lecture 
de Partition de L. de Freitas Branco, et qui traversait une phase de fécondité extraor- 
dinaire et d’intense curiosité intellectuelle, a voulu par ce travail, de sa propre initia- 
tive ou sur le conseil de son professeur, acquérir des connaissance 3 sur Pinstrumenta- 
tion et s’exercer dans cette technique. Si l’on consulte les documents qui se réfèrent 
à ses résultates scolaires, un fait curieux saute aux yeux: parmi les disciplines qui 
formaient alors le cours de composition que Fragoso fréquentait, il n’a obtenu de hau- 
tes classifications que dans celle de Lecture de Partition. Cela confirme que seul L. 
de Freitas Branco a compris le langage de 1’élève, reconnaissant le mérite exceptionnel 
de son ceuvre et 1’encourageant vivement dans sa tâche de compositeur. 

Environ une année après la mort de son auteur, le Nocturne pour orchestre fut 
exécuté en première audition au cours de la fête artistique du maestro Pedro Blanch, 
au Théâtre S. Luís, en mars 1919. Par les extraits que nous avons pu obtenir, la cri¬ 
tique en parla de façon assez vague, littéraire et prudente. II est regrettable’que ne 
soit pas parvenu jusqu’à nous ce qu’Adriano Merêa, 1’auteur de la préface de 1’édition 
des oeuvres pour piano, aurait eu à dire sur le Nocturne et sur cette exécution. «O 
Dia», joumal qui publiait alors les critiques de ce remarquable musicien, éclairé et 
érudit, fut suspendu pour des raisons d’ordre politique et, à ce qu’on croihVest juste- 
mente durant cette période que le concert se réalisa. L’ceuvre fut exécutée pour la deu- 
xième fois sous la direction du chef d’orchestre Fernandes Fão le 19 mars 1922. 

Victime de 1’épidémie de grippe espagnole, Fragoso mourut le 13 octobre 1918. 
Un demi-siècle après, on constate que pour une vie si courte et une si brève période 
d’activité créatrice, Fragoso a écrit une ceuvre remarquablement vaste dont le temps 
bien souvent, n’a altéré le mérite que pour lui donner plus de valeur. 
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